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1.Recomposição do CD-SGA:  diretora  Ana Paula Silva lembrou ter encaminhado memorando 

falando sobre o Comitê Diretor de Gestão de Sustentabilidade Ambiental  solicitando , como está 

previsto no regulamento,  a indicação de servidor para nova composição; embora não obrigatória, a 

participação é importante, preferencialmente do NUGAI . Também foi  lançado edital para servidores 

e discentes que tenham formação na área ambiental e que queiram participar (edital aberto até dia 

30). Pediu divulgação e incentivo à participação. Apresentou relatório do trabalho do grupo que está 

terminando sua atuação. Diretora Giulia Vieira  disse haver dúvida se a indicação deveria sair do 

próprio núcleo. Diretora Ana Paula Silva respondeu que não é obrigatório, embora a orientação é 

que seja preferencialmente do Núcleo. A indicação é uma situação, diferente do Núcleo do câmpus, 

que permanece.  

 

2. Compra de produtos químicos controlados: servidor Daniel Ricardo Arsand explicou  recebimento 

de portaria regulando aquisição de produtos controlados  pela polícia federal ou exército; como o 

recurso estava no cartão pesquisador, não é mais possível a compra, fazendo com que buscasse a 

forma adequada dentro das novas normas. Ainda não há solução pronta, o recurso para compra  de 

produtos controlados não será mais colocado no cartão pesquisador, mas centralizado na reitoria ou 

câmpus. O problema maior é como comprar quando o recurso vem através fomento, de agências 

externas. Estão conversando com outras universidades para ver como estão procedendo, aguarda 

resposta de como os pesquisadores da UFPel estão fazendo aquisição. Tendo definição será emitida 

IN. Respondendo à diretora Magda Santos, o pró-reitor em exercício, Ernesto Perez, explicou a 

criação de GT; é feito token para cada CNPJ, sendo responsável o reitor; o cadastro não permite 

delegação. Processo complexo; câmpus serão habilitados quando houver demanda, hoje é só 

câmpus Pelotas. Guarda, controle e dispensação é feita pelo câmpus, em processo interno. Precisa 

haver um registro individual (câmpus) e um institucional.  Diretora Magda Santos considera  buscar 

alternativa para os câmpus que não têm técnicos em química. Diretor Marcos Betemps solicita 

memorando informativo de quais produtos são controlados para conversar com os docentes. 

Servidor Daniel Arsand respondeu que a portaria é de âmbito federal. Pró-reitor Ernesto explicou 

que câmpus devem encaminhar lista dos produtos necessários, para a  reitoria providenciar. Diretor 

Marcos Betemps considera um entrave à agilidade nos projetos. Daniel Arsand explicou que até a 

forma de prestação de contas mudou; que há uma mudança significativa de burocracia; assim que 

definida será encaminhado documento aos câmpus. Diretor Marcos Betemps pedirá levantamento 

de todos os reagentes necessários para os projetos aprovados no câmpus.  

 

3.Patrimônio:  reitor Flávio Nunes reforçou o aviso para os novos/nova diretores(a) irem atualizando 

seu patrimônio, para ir liberando junto ao SUAP. 

 

4.Estudo de propostas de alterações das APNPs/ Estudo do retorno Presencial: pró-reitor Rodrigo 

Nascimento explicou que terça-feira teve Câmara de ensino, quando apresentou esboço do 



documento construído no FDE, que deve ir para o Conif para que seja referencial para as instituições,  

a ideia é não dizer não à adesão, deixar autonomia, mas a rede deve se articular para começar a fazer 

seu próprio livro didático. Discutido também o processo seletivo, solicitou a cada chefe de ensino 

que fizesse estudo em seu câmpus, para remontar o documento, discutir no Codir e levar ao Consup, 

para definir se será mantido o mesmo sistema  ou alterado o formato; a definição deve ser urgente. 

Discutida também a avaliação das APNPs; alteração nos momentos síncrono, aumento da carga 

horaria , facilitando a recuperação; próxima semana retomam a questão das APNPs e as diretrizes 

para o retorno gradual. A Câmara de Ensino colocou em votação a gravação das suas reuniões, o que 

foi aprovado; como presidente manifestou-se contrário, pois a gravação poderia inibir o caminho 

natural das discussões. Deve ser criado documento para regular as gravações de reuniões na Câmara. 

Diretora Ana Paula Silva pediu que câmpus que  tenham  considerações sobre a proposta de 

atividades excepcionais ao comitê antes do dia 28, quando haverá reunião da COE-E. Diretor Marcos 

Betemps perguntou se seriam os requisitos estabelecidos para as atividades excepcionais, o que foi 

confirmado pala diretora Ana Paula Silva. Diretor Marcos Betemps  considera que cada câmpus deve 

ter um regulamento para suas excepcionalidades, que o câmpus está considerando que tais 

atividades não são obrigatórias  nesse momento e pensa em ofertar de forma concentrada no 

próximo ano. Diretora Ana Paula Silva disse que as situações problemáticas  terão que ser avaliadas  

por todas as instâncias e com a Câmara de Ensino, que deverá ser a mais demandada. Diretor Celso 

Gonçalves disse estar  pensando em aplicar o plano de contingência para atividades presenciais aos 

alunos que não participam das atividades virtuais. Diretora Ana Paula Silva disse que deverá ser 

criado um padrão básico, a partir do qual os câmpus verão o que se aplica a  eles. Diretora Magda 

Santos perguntou se pode ser entregue certificado do curso não tendo os alunos realizado as 

atividades práticas. Pró-reitor Rodrigo Nascimento  explicou que o parecer do CNE  considerou  que 

todas atividades seriam executadas por APNPs; conselhos regionais estão cientes que as matrizes 

curriculares dos cursos não estão sendo executadas na forma original   e não   deve ser mudado o 

formato dos cursos, mas  criado um anexo explicando a forma como está sendo feito. A 

recomendação é,  de quando for possível,  criar cursos FIC para recuperar essas atividades. Reitor 

lembrou que com o retorno pode-se promover pequenos cursos para recuperar essas atividades 

práticas. Diretor Fábio Lemes sugere trabalhar  nas excepcionalidades das disciplinas que não 

puderam ser trabalhadas como APNPs. Para dar conta de todos os alunos, a disciplina deverá ser 

ofertada quatro vezes por semana. Diretor Jeferson Wolff, considera que as excepcionas são mais 

voltadas para a área da extensão. Diretor Tales Amorim  lembrou que foi assumido o risco de formar 

alunos sem as aulas práticas que deveriam ter. Pretende  organizar calendário para que quem se 

formou tenha aulas ou oficinas práticas sobre os conteúdos que não teve, de caráter não obrigatório. 

Reitor considera importante esse resgate, embora difícil de ser feito. Considera importante acelerar 

o processo de avaliação das APNPs para ver o que se  pode melhorar, pois isso está dentro do 

contexto dos estudantes. Em relação ao retorno das atividades em sala de aula, lembrou as 

inverdades na fala no secretário no dia da posse,  o aumento da pressão às quais devemos ficar 

atentos. A decisão está no Consup, mas também  dentro de um contexto de condições internas. 

Diretor Geovane Griesang disse que recebeu inclusive moção da prefeitura, cobrando retorno 

presencial. Reitor disse ter também recebido e propôs resposta conjunta; que alunos dizem só 

começar curso com atividades presenciais, o que está causando perda de grande número de 

estudantes. Diretor Fábio Lemes disse que já informou que só haverá atividades presenciais em 2022 

e que o calendário está organizado. Diretor Tales Amorim disse que, segundo epidemiologistas,  o 

retorno à normalidade se dará em fevereiro, não havendo novas ondas graves. Diretor Marcus 

Ribeiro preocupado com o espaço físico, são 5 salas de aula, 3 não têm ventilação cruzada, como 



preconiza o plano de contingência; não há espaço de convivência, o outro espaço disponível está 

sendo usado pela obra; dias de chuva ou vento os alunos não terão onde ficar. Dificuldade de retorno 

com oferta de segurança sanitária.  Reitor citou a baixa procura pelos processos seletivos, mas disse 

que o mesmo acontece nas outras instituições. Diretor Lucas Vanini disse não ter conseguido fechar 

turmas, que alunos estão desmotivados e  só querem voltar quando voltarem as atividades 

presenciais. 

 

5. Material das apresentações do Seminário Reitoria: vice-reitora Veridiana Bosenbecker disse 

estar organizando os seminários no moodle, bem como as gravações das reuniões que deverão 

estar disponíveis até  o fim da noite.  Link para 

acesso:https://moodle.ifsul.edu.br/reitoria/course/view.php?id=297 

 

6.Esclarecimentos sobre guarnição policial dentro do terreno do câmpus: diretora Marta Tessmann 

explicou que na área do câmpus há posseiros e estão andando na área do IFSul; perguntou como agir 

em questão da migração deles para a área do câmpus. Reitor lembrou que o câmpus Bagé tem a 

mesma preocupação. Se houver, terá que contatar a nossa procuradoria federal para entrar com 

processo de reintegração via judicial. O primeiro passo deverá ser o registro imediato na polícia 

federal. Diretor Jéferson Wolff  salientou que deve ser feito em Porto Alegre e o atendimento é 

demorado. Reitor lembrou que o desaparecimento de qualquer bem deve ser registrado na polícia 

federal. Diretor Celso Gonçalves disse que registro de roubo/desaparecimento é feito pela polícia 

civil, então também tem que ser registrado nesta instituição. Diretor Jeferson Wolff solicitou que a 

Procuradoria envie um informativo sobre os procedimentos  nessas situações. Diretor Marcos 

Betemps relatou preocupação com a situação do gado que não tem ração e recebeu negativa para 

dispensa de licitação do jurídico; o gado não pode ser colocado onde há pasto por ser roubado pelos 

moradores da vila próxima. Reitor irá conversar com pró-reitor Ernesto Perez e agendará reunião 

com o diretor amanhã para resolver a situação. Diretor Jeferson Wolff sugeriu fazer DL pela reitoria. 

Diretor Fábio Lemes lembrou que tem  que cumprir o regulamento do bem-estar animal. Diretor 

Fábio Lemes e outros diretores  lembraram que essas comunidades devem ser foco de ações  do 

IFSul. Reitor salienta que os registros devem ser feitos na polícia federal. 

Encaminhamento: pró-reitor Ernesto Perez e Procuradoria Federal deverão trabalhar na organização  

formal dessas orientações e repassar aos diretores. 

7. Participantes: Flávio Luis Barbosa Nunes, Ana Paula Nogueira e Silva, Antônio Carlos Barum 

Brod, Carla Simone Guedes Pires,  Celso Silva Gonçalves,   Claudia Redecker Schwabe, Daniel 

Ricardo Arsand, Edgar Mattarredona, Ernesto Perez, Geovane Griesang,  Giulia D’Avila Vieira,  

Jeferson Fernando de Souza Wolff, Lucas Vanini,  Magda Santos dos Santos, Marco Antônio da 

Silva Vaz,  Marcos André Betemps Vaz da Silva, Marcus Eduardo Maciel Ribeiro, Marta Helena 

Blank Tessmann,  Michel Formentin de Oliveira, Rodrigo Nascimento, Rubinei de Servi Ferraz, 

Tales Emilio Amorim, Veridiana Krolow Bosenbecker, Vinicius Martins. 
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